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O Presidente do Banco 
Montreal de Investimento 
(assopiado ao Bank of Mon-
treal, maior credor do Bra-
sil, no Canadá), Pedro Lei-
tão:O Cunha, considerou o 
projeto de conversão de 
dívida em investimento ex-
tremamente importante. 
Alérh disso, ele crê que po-
derá ajudar o Brasil na re-
neOciação da sua dívida 
externa, "já que sinaliza 
que o,governo brasileiro es-
tá e'aminhando dentro de 
uma postura racional e 
construtiva, podendo esta-
bele-Cer clima propício pa-
ra unia negociação favorá-
ver," 

Contudo, Pedro Leitão da 
Curihá entende que faltam 
duaá definições fundamen-
tais Ora que os bancos cre-
dores possam implementar 
a conversão. "A primeira 
diz respeito às condições 
conrratuais dos bônus de 
conversão a serem lança-
dos. b outro ponto impor-
tant;e é a necessidade de 
que q:Banco Central defina 
melhor os critérios es-
pecificos para remessas", 
frisou o presidente do Ban-
co Montreal. 

Definidas essas questões, 
Pedro Leitão da Cunha 
achá que tudo dependerá 
de uma análise mais econô-
mica e da identificação dos 
projetos a receberem o di-
nheiro convertido, bem co-
mo da confrontação entre 
os benefícios deles e o custo 
adicional causado pelo de-
ságio. "Estas duas coisas 
terão que ser colocadas na 
balança, mas isto está per-
feito. O projeto de conver-
são tem tudo para dar certo 
e motivar os credores", 
ressaltou Pedro Leitão da 
Cunha. 

0-11anqueiro não acredita 
que -o fato de o governo 
priorizar os investimentos 
em projetos no Norte e no 
Nordeste não se constituirá 
errflm fator inibidor. "O 
conversor, seja ele ban-
queiro ou empresa, se guia-
rá, fundamentalmente, pe-
lo -aspecto de rentabilida-
de", garantiu. 

O .próprio Banco Mon-
treal' já está estudando a 
participação em um em-
preendimento localizado no 
Nordeste e Pedro Leitão da 
Cunha acredita que ele 
atiligirá a rentabilidade 
que,o- balwo preeism. "Cm , - 
tudo,pé verdade que não são 
muitos os projetos rentá-
veis.em uma área em que a 
estrutura básica ainda é in-
suficiente. De qualquer for-
ma;-serão encontradas al-
ternativas", afirmou. 

Pedro Leitão da Cunha 

O Banco Montreal tam-
bém estuda investir, atra-
vés de conversão de dívida, 
em projetos na região Su-
deste e tem idéia de montar 
um fundo de conversão, cu-
jos recursos seriam aplica-
dos no mercado acionário. 
De acordo com o presiden-
te da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), Luís 
Octavio da Motta Veiga, a 
divisão do Montreal reafir-
mou, ontem, seu interesse 
nesse fundo que seria de 
US$ 100 milhões. 

BÓNUS E LEILÃO 
Já o vice-presidente do 

Banco Bozano, Simonsen 
de Investimentos, David 
Hetzel, considerou o proje-
to de conversão mais 
flexível do que o que vinha 
sendo divulgado pela em-
presa, mas também condi-
cionou seu sucesso à defini-
ção de como funcionará o 
sistema de bônus e de lei-
lão: "Precisamos saber, 
por exemplo, qual o grau 
de interferência que o go-
verno terá nos leilões. De 
qualquer maneira, agora 
já existe um ponto de parti-
da e nós não alteramos nos-
sos planos de constituição 
de um fundo de conversão, 
no valor de, no mínimo, 
US$ 100 milhões, em asso-
ciação com o banco de in-
vestimento inglês Green-
fell", afirmou Hetzel. 

O vice-presidente do Bo-
zano, Simonsen acha que a 
prioridade dada a investi-
mentos no Norte e no Nor-
deste pode representar 
uma limitação à conver-
são. "Na medida em que 
você prioriza, vai reduzin-
do o horizonte operacional 
dos bancos credores", des-
tacou Dà'vid Iletzcl. 

Na CVM, que terá de 
aprovar a constituição dos 
fundos de conversão, exis-
tem três propostas: a do 
Banco Montreal de Investi-
mento, a do Bozano, Simon-
sen e a do Morgan Bank. 


